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Lixo hospitalar 
continua nas ruas 

Clínicas contrariam resolução da Anvisa 

JORNAL DO BRASIL 

As diversas clínicas médicas e 
odontológicas de Brasília, além dos 
laboratórios de análises clínicas 
estão expondo os moradores do 
Distrito Federal ao risco constante 
de serem contaminados por resí-
duos de serviço de saúde, usual-
mente conhecidos como lixo hospi-
talar. Apesar de separarem o mate-
rial dos resíduos comuns e acondi-
cioná-los em contêineres espe-
ciais, esses estabelecimentos con- 

trariam norma da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). Para o órgão, os restos devem 
ser armazenados em abrigo, cons-
truído num ambiente exclusivo pa-
ra tal fim, identificados e de acesso 
restrito aos funcionários que lidam 
como lixo. No Setor Comercial Nor-
te e na 914 Sul, pode-se encontrar 
simples contêineres com esses resí-
duos ao lado dos de lixo comum. 
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